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EMENTA
Estudar as correntes do conhecimento histórico desde o século XIX até a atualidade, abordando os diversos 
desdobramentos historiográficos dessas correntes no campo teórico-metodológico e temático. Na discussão crítica 
às diversas formas contemporâneas da escrita da história. Reconhecer os campos com os usos de fontes na história 
na compreensão do processo do fazer histórico.

HABILIDADES
Compreender que o processo historiográfico se articula 
com os diferentes fundamentos filosóficos, se 
transforma ao longo do tempo e determina muitas 
vezes, as concepções do fazer histórico nas diversas 
fontes didáticas e de informação.

- Reconhecer que os processos históricos abrangem as 
diferentes manifestaçõessociais e culturais.-
Compreender o tempo histórico além da simples 
sucessão cronológica,reconhecendo as continuidades, 
permanências, rupturas e ritmos diferenciados.-
Reconhecer, na produção de saberes e conhecimentos 
histórico-pedagógicos, umainter-relação entre sujeito e o 
objeto de ensino e pesquisa que se interpelam 
naobjetividade, subjetividade, cogniscidade, veracidade e 
relativismo.

CONTEÚDOS
A História e seus paradigmas
História positivista
O marxismo e as contribuições teóricas
Reflexão e crítica da Escola dos Annales.
A Nova História

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS
Aulas presenciais;
Aulas expositivas;
Aplicação de estudos dirigidos;
Trabalho em grupo.

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS
A avaliação será contínua, levando em consideração a assiduidade, a participação nas aulas e debates acerca de cada 
temática proposta.

AV1 - A avaliação corresponde à participação nos grupos de debates e entrega de fichamentos  (até 3,0 pontos) e 
prova escrita (até 7,0).

AV2 A avaliação corresponde à participação nos grupos de debates e entrega de fichamentos  (até 3,0 pontos) e 
prova escrita (até 7,0)
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